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Primeira Edição da Revista Marítima 
Brasileira de 1o de março de 1851

O presente documento trata da primei-
ra publicação de um periódico marítimo 
no Brasil, cuja consecução se deu a partir 
do desejo do então Ministro da Marinha, 
Marquês de Murytiba – Dr. Manuel Vieira 
Tosta, e de alguns oficiais da Armada. Em 
1851, a Marinha completava 28 anos de 
existência, sem um jornal para documen-
tar seus feitos. Em relação ao conteúdo da 
revista, foi prometido o não envolvimento 
em assuntos políticos; o desejo era que 
a Revista Marítima Brasileira, através de 
seus artigos, contemplasse a atenção do 
oficial da Armada. 

O programa da Revista Marítima Brasi-
leira determinou que ela fosse publicada 
quinzenalmente com oito páginas ou mais. 
Propunha-se a publicar artigos sobre a Ma-
rinha de autores militares e civis, bem como 
emitir atos do Ministério da Marinha e notí-
cias de interesse científico. 

Para exemplificar, citaremos alguns 
conteúdos publicados na primeira edi-
ção da revista. Em sua primeira seção – 
“Ministério da Marinha” – foi noticiada a 
criação de duas companhias de Imperiais 
Marinheiros; comunicou-se para o conhe-
cimento da Armada que os Países Baixos 
deram uma elevação considerável ao farol 
de Schweningen.

Na seção “Nomeações”, foi informado 
que o Tenente Pedro Thomé de Castro Arau-
jo havia sido nomeado para comandar a Es-
cuna Argos. Nos “Conselhos de Guerra”, foi 
noticiada a absolvição em última instância 
do Capitão de Mar e Guerra João Maria Wan-
denkolk, acusado de excesso de Jurisdição 
como comandante das forças do Rio Grande 
do Sul. Em “Licenças”, comunicou-se que o 
aspirante a Guarda Marinha Harmodeo Tole-
do Marcondes de Montezuma iria estudar na 
Academia Militar. Na seção “Falecimentos”, 
foi noticiada a morte de Innocencio da Cunha 
Galvão, embarcado na Canhoneira Campista, 
o qual sofrera uma congestão cerebral.

Em “Ordens Gerais”, o Ministro Secretá-
rio de Estado Inspetor Geral da Marinha de-
terminou o que se deveria praticar quando 
os oficiais das diversas classes da Armada 
pretendessem deixar vencimentos na corte 
estando embarcados. 

Outro assunto que a primeira edição 
da Revista Marítima Brasileira publicou foi 
acerca da venda pela Intendência da Mari-
nha do casco da Nau Pedro II. Na seção de 
interesse científico, podemos citar um tex-
to que trazia informações sobre um invento 
na Inglaterra, que proporcionava um novo 
modo de ferrar joanetes, explicando seus 
mecanismos e vantagens.
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